
N° 2.655  (Ano B/Verde) 4° Domingo de Tempo Comum  28 de janeiro de 2024
Ano de Oração pelo Jubileu em 2025

JESUS ENSINA COM AUTORIDADE

- Refrão para ambientação e acendimento das velas do
altar: Abra a porta, abra a janela... n° 04.

01. ACOLHIDA
C. Sejam bem-vindos, irmãos e irmãs, no dia em
que o Senhor nos reúne para celebrar a alegria da
ressurreição. Os ensinamentos de Jesus são feitos
com autoridade e não vazios e desprovidos de sen-
tido. Abramos o nosso coração e ao seu encontro
caminhamos cheios de alegria. Cantemos.

02. CANTO
Celebremos co'alegria nosso encontro... n° 81

03. SAUDAÇÃO
D. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito
Santo. Amém.
D. A graça e a paz de Deus, nosso Pai, do Senhor
Jesus Cristo, nosso redentor, e do Espírito Santo,
nossa força, estejam sempre convosco.
Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no
amor de Cristo.

04. MOTIVAÇÃO
C. Celebrando hoje a Páscoa semanal, o Senhor
nos pede para escutarmos atentamente o que Ele
tem a nos dizer. Não fechar o coração deverá ser a
atitude daquele que se põe no seguimento ao Mes-
tre que ensina com autoridade, pois Jesus vive com
coerência os seus ensinamentos. Jesus é o Santo
de Deus, aquele que veio para nos libertar do mal,
das ações do maligno e assim, encher nossa vida
de esperança, frente aos desafios da missão. Pro-
curemos enquanto há tempo, viver as coisas do
Senhor, pois somente a vontade do Senhor con-
duz-nos aos caminhos da perfeição.

05. DEUS NOS PERDOA
D. Em muitos momentos da vida, não somos ca-
pazes de adorar a Deus sobre todas as coisas e o
nosso coração se fecha ao próximo, deixando o
outro necessitado e carente da misericórdia que
deveria partir de cada um de nós. De coração ar-
rependido, peçamos o seu perdão cantando:
Senhor, tende piedade de nós! (2x)... n° 242
D. Deus todo-poderoso, rico em amor e miseri-
córdia, tenha compaixão de nós, perdoe os nossos
pecados e nos conduza à vida eterna. Amém.

06. HINO DE LOUVOR
C. "Vinde e exultemos de alegria no Senhor!" Com
alegria, entoemos o nosso hino de louvor: Glória,
glória, glória a Deus nas alturas... n° 250.

07. ORAÇÃO
- Momento de silêncio para oração pessoal.
D. Concedei-nos, Senhor nosso Deus, adorar-
vos de coração sincero e amar todas as pesso-
as com verdadeira caridade. Por nosso Senhor
Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus, e



convosco vive e reina, na unidade do Espírito
Santo, por todos os séculos dos séculos. Amém.

08. DEUS NOS FALA
Refrão: "Toda Bíblia é comunicação, de um
Deus amor, de um Deus irmão, é feliz quem
crê na revelação, quem tem Deus no coração."

PRIMEIRA LEITURA: Dt 18,15-20

L.1 Leitura do Livro do Deuteronômio.

SALMO RESPONSORIAL: 94(95)
Refrão: Não fecheis o coração, ouvi hoje a voz
de Deus!

SEGUNDA LEITURA: 1Cor 7,32-35

L.2 Leitura da Primeira Carta de São Paulo
aos Coríntios.

EVANGELHO: Mc 1,21-28

CANTO DE ACLAMAÇÃO
R. Aleluia, aleluia, aleluia.
V. O povo que jazia nas trevas viu brilhar uma luz
grandiosa; a luz despontou para aqueles, que jazi-
am nas sombras da morte.

Evangelho de Jesus Cristo segundo Marcos.

09. PARTILHANDO A PALAVRA
- A Leitura do Deuteronômio evidencia a ação do
profeta, aquele escolhido por Deus e enviado para
testemunhar em meio aos homens os desejos divi-
nos. Este livro, conhecido por "Livro da Lei", quer
levar para todo o povo de Deus, o compromisso
firmado num dia e que será para todo o sempre.
Uma aliança inquebrantável. Deus amou e esco-
lheu esse povo e agora quer caminhar junto. Em
Moisés, tem-se o modelo dos profetas, escolhido
por vontade divina, aquele que ajudará o povo a
entender os desígnios de Deus em sua caminhada
pela vida. Portanto, as palavras ditas pelo profeta,
precisam ser bem ouvidas, pois o coração que se
fechar sofrerá muito e não estará junto a Deus em
seus caminhos.
- A missão do profeta é compreender que é preci-
so fazer a vontade de Deus sempre e não os pró-
prios interesses. Quem assume realizar a obra divi-

na precisa assumir com coragem a cada dia os ofí-
cios requeridos na missão. Por vezes, os poderes
do mundo, os lugares de destaque, os favoritismos
irão se despontar e tentarão ofuscar a verdadeira
ação daquele que optou em fazer a vontade de
Deus. Logo, é preciso bem ouvir a voz do Senhor,
como dizia o salmista, e assim, permanecer com o
coração sempre aberto para se atentar ao que é
dito por Deus.
- A Carta de São Paulo aos Coríntios traz uma bo-
nita mensagem vocacional. É preciso bem escolher
a que caminho seguir e assim, ser feliz nessa esco-
lha assumida. Paulo faz um elogio ao celibato e
defende o casamento. Tudo isso deverá acontecer
de forma equilibrada e saudável. A comunidade de
Corinto vivia problemas em relação a essas
temáticas e portanto, é preciso uma orientação que
promova o crescimento humano desses irmãos na
fé.
- Aos que escolheram o Matrimônio, vivam de for-
ma sadia, em vista da salvação mútua. Os que es-
colheram viver somente pelo reino dos céus, vivam
o celibato na alegria e doação. Seja qual for a vo-
cação, faça sempre como opção livre, percebendo
como dom divino e não mérito particular. Paulo
destaca que as coisas deste mundo são passagei-
ras e quem doa a sua vida de forma radical vive
desde já as realidades preparadas por Deus. A vida
não se torna estéril, pelo fato de não ter escolhido
viver o matrimônio, mas se abre a generosidade de
se doar ao outro sem reservas.
- No Evangelho segundo Marcos, Jesus começa a
se revelar como o libertador tão esperado. Eis que
o Messias aparece para instaurar seu ministério e
provocar na vida deste povo uma transformação
em seu viver. Jesus participa na sinagoga da liturgia
semanal de todo judeu e os participantes ficam en-
cantados com aquilo que Jesus dizia, pois o ex-
pressado sugere evidenciar algo vindo de Deus,
proveniente de ações concretas e reais. De fato,
um conhecer autêntico de toda a Lei dada por
Moisés. Ora, as pessoas doentes não cumpriam a
Lei, pois eram banidas da sociedade, e assim, quan-
do Jesus restitui a sua condição humana, liberta a
cada uma de tudo aquilo que as aprisionava.
-  Jesus, ao expulsar os demônios, dá ao homem
de ontem e o de hoje a certeza de que o bem é
superior ao mal. Sua ação quer chegar a todos e as
testemunhas do Mestre devem ecoar sua mensa-
gem de esperança e libertação cotidianamente. O
Reino de Deus acontece sempre quando a Palavra



é proclamada e cai nos corações carentes do amor
que vem do alto. Ela renova todas as coisas e trans-
forma homens presos ao mal em pessoas novas
capazes de propagar o amor divino a todos os lu-
gares do mundo. Testemunhar com a própria vida
a mensagem evangélica é ser sinal do amor deixa-
do por Jesus em meio as realidades perenes desse
mundo.
- A autoridade ensinada por Jesus hoje, abre-nos à
lógica do servir. Só pode ser discípulo de Jesus,
quem se propõe a caminhar por esse âmbito do se
doar. Quem se abre ao novo oferecido por Jesus,
é capaz de perceber o quanto Deus tem a transfor-
mar o seu viver, compreendendo que mediante ao
Criador, somos todos criaturas necessitadas de sua
graça diariamente.

10. PROFISSÃO DE FÉ
D. Professemos a nossa fé no Deus que nos liberta
de todo fechamento e individualismo: Creio em
Deus...

11. PRECES DA COMUNIDADE
D. O Senhor nos chama a sermos protagonistas de
um mundo melhor, dado ao nosso seguimento ao
amor. Digamos a cada prece: Senhor, escutai a
nossa prece.
L.1 Por toda a Igreja, para que anuncie sempre a
esperança evangélica, em meio aos males do mun-
do, dando coragem ao Papa, aos bispos,
presbíteros e consagrados, rezemos ao Senhor.
L.2 Por todos aqueles que sofrem o abandono e
as tribulações do mundo presente, que encontrem
o amparo e a força necessária para vencer os dra-
mas da vida, rezemos ao Senhor.
L.1 Rezemos por aqueles que dedicam a sua vida
consagrando-se ao Senhor, de forma especial aos
religiosos que com seus carismas colaboram na
santificação do mundo, rezemos ao Senhor.
L.2 Pelos devotos de São Brás, que será celebra-
do no próximo dia 3 de fevereiro, para que sejam
sempre protegidos dos males da garganta graças a
sua intercessão, rezemos ao Senhor.
L.1 Pelos catequistas que se preparam para reto-
mar sua atividade de evangelizar crianças, adoles-
centes, jovens e adultos, que tenham Sabedoria,
Ciência e Inteligência, Dons de Deus, rezemos ao
Senhor.
D. Ó Deus de infinita bondade, escutai com amor
as preces que hoje vos dirigimos. Por Cristo, nos-
so Senhor. Amém.

12. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. Por meio de nossas ofertas e dízimo,
contribuimos na propagação do Reino de Deus, ten-
do a consciência que o pouco que compartilhamos
é para a salvação das almas e a esperança de um
mundo melhor. Cantemos:
Dá-nos um coração... nº 417

13. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós!
D. Deus sempre realiza maravilhas por cada um de
nós. Em seu infinito amor, criou todas a coisas para
o bem do ser humano e nos amou desde o ventre
materno.
Refrão: Por nós fez maravilhas, louvemos o
Senhor.
C. Jesus veio para redimir todas as criaturas e as-
sim, devolver a alegria original perdida pelo peca-
do. Em Cristo, fomos reconciliados com Deus. A
morte já não tem mais a última palavra. O nosso
coração foi liberto das amarras do mal.
Refrão: Por nós fez maravilhas, louvemos o
Senhor.
D. O Espírito Santo continua a nos guiar sempre e
a cada instante derrama sobre nós os seus dons.
Sua ação recria relações entre as pessoas, reúne
as comunidades, renova e reconforta os corações
abatidos.
Refrão: Por nós fez maravilhas, louvemos o
Senhor.
C. Louvemos a Trindade Santa por tantos
vocacionados ao Reino. Pessoas leigas que aju-
dam em nossas comunidades. Religiosos e religio-
sas que partem em missão, levando a alegria do
Evangelho. Bispos, presbíteros e diáconos que de-
fendem com amor a nossa fé.
Refrão: Por nós fez maravilhas, louvemos o
Senhor.
D. Acolhei, Senhor, os louvores da vossa
assembleia reunida neste dia. Vós, que viveis e
reinais para sempre. Amém

RITO DA COMUNHÃO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai Nosso, o abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final.
- Em silêncio, ou apenas com um refrão, o corporal é
estendido sobre o altar e um Ministro da Eucaristia, pelo
caminho mais curto, traz a âmbula com o Pão Consagra-
do. Este é colocado sobre o altar. O Ministro faz uma



genuflexão. Não se convida para ficar de joelhos ou ado-
ração.

14. PAI NOSSO
D. O Senhor nos comunicou o seu Espírito. Com a
confiança e a liberdade de filhos e filhas, digamos
juntos: Pai nosso...

15. ABRAÇO DA PAZ
D. Na alegria do Cristo que nos ensina a bem se-
gui-lo, ouvindo atentamente sua mensagem de li-
bertação, saudemos uns aos outros nesta santa paz.
Cantemos: Quero te dar a Paz... n° 553

16. CONVITE À COMUNHÃO
- O ministro da Eucaristia aproxima-se da âmbula sobre
o altar. Apresenta o Pão Eucarístico e diz:
ME. "Não fechei o vosso coração, mas ouvi a voz
de Deus". Eis o Cordeiro de Deus, que tira o peca-
do do mundo.
Todos: Senhor, eu não sou digno(a) de que
entreis em minha morada, mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a).
- O Ministro comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao
final, ele recolhe a reserva eucarística e leva para o
sacrário. Guardar um instante de silêncio.
- É bom estarmos juntos... n° 580

17. ORAÇÃO
D. Renovados pela escuta atenta de vossa
Palavra, nós vos pedimos, ó Deus, que susten-
tados por ela, possamos progredir na verda-
deira fé e saibamos testemunhar vosso Reino
entre todos. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

18. AVISOS
- 02/02 - Festa da Apresentação do Senhor - Dia
Mundial da Vida Consagrada. Obs.: Rezar pelos Con-
sagrados Seculares e Religiosos confiando-os à prote-
ção da Virgem Maria.
- 04/02 - Dia da abertura da catequese. Preparar
com alegria este momento envolvendo os
catequistas, pais e catequizandos.

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós!

Leituras para a Semana

2ª 2Sm 15,13-14.30;16,5-13a / Sl 3 / Mc 5,1-20
3ª 2Sm 18,9-10.14b.24-25a.30–19,3 / Sl 85(86) / Mc 5,21-43
4ª 2Sm 24,2.9-17 / Sl 31(32) / Mc 6,1-6
5ª 1Rs 2,1-4.10-12 / (Sl) 1Cr 29,10-12d / Mc 6,7-13
6ª Ml 3,1-4 ou Hb 2,14-18 / Sl 23(24) / Lc 2,22-40
Sáb.: 1Rs 3,4-13 / Sl 118(119) / Mc 6,30-34

D. Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor todo-po-
deroso e cheio de misericórdia: Pai e Filho e Es-
pírito Santo. T. Amém.
D. Sabendo escutar a cada dia os ensinamentos
do Senhor, ide em paz, e que o Senhor vos acom-
panhe. T. Graças a Deus.
- Obs.: Na sacristia, o dirigente diz, voltado para o cru-
cifixo, com toda a equipe reunida.
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

20. CANTO
Todo dia eu encontro muita gente... n° 731
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MEMÓRIA DE SÃO BRÁS - 03/02
Oração a São Brás: Ó glorioso São Brás, que
restituístes com uma breve oração a perfeita saúde
a um menino que, por uma espinha de peixe atra-
vessada na garganta, estava prestes a expirar,
obtende para nós todos a graça de experimentar-
mos a eficácia do vosso patrocínio em todos os
males da garganta. Conservai a nossa garganta sã
e perfeita para que possamos falar corretamente e
assim proclamar e cantar os louvores a Deus.
Amém.

A bênção de São Brás: Por intercessão de São
Brás, Bispo e Mártir, livre-te Deus do mal da gar-
ganta e de qualquer outra doença. Em nome do
Pai, do Filho e do Espírito Santo. Amém.

São Brás, rogai por nós!

ATENÇÃO!
- O Retiro de Carnaval "ALEGRAI-VOS 2024"
acontecerá em Nova Venécia. Será de 10 a 13 de
fevereiro. Procure o Grupo de Oração da Renova-
ção Carismática em sua Paróquia para receber mais
informações. Faça sua inscrição e participe!


